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ÇA  Desaceleração começou DEOUT:1311eUBRODciatal deve ser fraco 
Para especialistas, processo recessivo 
já se faz sentir e todos os indicadores 

mostram fraca atividade econômica neste 
trimestre e perspectivas negativas para 99 

DENISE NEUMANN 

A economia brasileira já entrou 
em desaceleração e as pers-
pectivas de recuperação para 

o Natal são praticamente nulas. A 
grande maioria dos indicadores de 
atividade apresentou resultados ne-
gativos e abaixo do esperado em agos-
to e setembro, período em que a pro-
dução industrial já deveria estar cres-
cendo para atender às encomendas 
de fim de ano. Para 1999, o IBGE já 
previu recessão e o ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, classificou, o 
ano como "difícil". 

Na última semana foram divulga-
dos os três principais indicadores de 
produção industrial do País e todos 
demonstraram queda em relação ao 
mesmo mês do ano passado e na com-
paração com julho. O Indicador do 
Nível de Atividades (NA), da Fede-
ração das Indústrias do. Estado de 
São Paulo (Fiesp), apontou queda de 
2,7% ante julho e de 3,9% em relação 
a agosto de 1997. A pesquisa de pro-
dução industrial do IBGE referente 
a agosto indicou queda de 2,3% em 
relação ao mesmo 
período de 97, a ter-
ceira queda mensal 
consecutiva. Já os in-
dicadores da Confe-
&ração Nacional 
da Indústria (CNI) 
mostram queda em 
tôdas as variáveis 
(vendas, horas traba-
lhadas e nível de em-
prego), também na 
comparação com 
agosto do ano passa-
do e nos índices acu-
rnulados-do-ana. 

Até o setor de 

Na avaliação dos economistas da 
LCA Consultores, vários indicadores 
ajudam a desenhar um quadro de re-
cessão, que tende a agravar-se no pró-
ximo ano. Além dos resultados da 
Fiesp, as vendas de veículos caíram 
24% em setembro na comparação 
com agosto e a produção, 2,2%. "A 
atividade industrial esteve fraca em 
agosto e teve sensível piora em setem-
bro, especificamente em duráveis, o 
que já era esperado, dado o aperto de 
crédito e juros", afirmam analistas 
da LCA no fax mensal enviado aos 
clientes na semana passada 

Para Rosa, além da elevação dos 
juros, o quadro de retração acentuou-
se pela percepção dos agentes em re-
lação ao futuro. "Tanto as empresas 
como os consumidores estão retraí-
dos", observa, ponderando que as 
pessoas evitam novas dívidas pela 
preocupação como desemprego. 

Demissões - Entre as empresas -
especialmente as de autopeças e de 
eletrônicos - cresce a concessão de fé-
rias coletivas e as demissões. A parali-
sação das montadoras afetou direta-

mente as fábricas 
de autopeças. Em 
Jundiaí, o Sindica-
to dos Metalúrgi-
cos homologou na 
semana passada 
300 demissões e 
três grandes fábri-
cas anunciaram fé-
rias coletivas a par-
tir hoje para 4.500 
funcionários. 

"Não há pers-
pectiva de melho-
ra", observa Dany 
Rappaport; econo-
mista-chefe do 

bens de capital, se- 
gundo o IBGE, apresentou em agos-
to seu pior desempenho desde dezem-
bro, com queda de 3,7% ante agosto 
de 97. A arrecadação de Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) no Estado de São Pau-
lo em setembro foi 1,7% menor que 
em setembro de 97 - também tercei-
ro mês consecutivo de queda. Esse re-
cuo reflete o que ocorre no comércio: 
as consultas ao Serviço de Proteção 
ao Crédito caíram 12,3% em relação 
ao mesmo mês de 97, enquanto a que-
da em relação a agosto foi de 6,9%. 
As vendas à vista caíram em setem-
bro na comparação com agosto. 

Agravamento - "O quadro de desa-
celeração já está evidente", diz o eco-
nomista-chefe da MCM Consultores, 
Newton Rosa. A MCM estima um 
crescimento de 2% a 2,5% para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) este ano e 
revisou a estimativa para 1%. Depois 
dos resultados de produção indus-
trial de agosto e de vendas e de con-
tenção do crédito em setembro, esse 
número já pode ser considerado "oti-
mista", afirma. 

Banco Santander. 
"A recuperação do ritmo de ativida-
de depende de queda de juros e, na se-
qüência, da maior oferta de crédito", 
explica. O tripé queda de juros-crédi-
to-vendas demora "muitos meses" 
para dar bons resultados para a eco-
nomia, acrescenta Rappaport. "A si-
tuaçao deve piorar especialmente pa-
ra OS setores cujo desempenho depen-
de dr crédito ao consumidor", avalia, 
lembrando que a perspectiva é de 
queda na renda. 

O Natal, dizem os economistas, de-
ve ser muito semelhante ao do ano 
passado, com bens de pequeno valor 
unitário sendo os preferidos para os 
presentes de fim de ano. O décimo-
terceiro salário deve ser dividido en-
tre o pagamento de dívidas atrasa-
das, pequenos presentes e poupança 
para o caso de desemprego no futu-
ro. Na avaliação da LCA Consulto-
res, a produção industrial no trimes-
tre outubro-dezembro deve cair 2,5% 
em relação ao terceiro trimestre deste 
ano e 3% ante o mesmo período de 
97, que já foi fraco pelos efeitos da ele-
vação de juros adotada pelo governo 
em outubro do ano passado. 


